
Subscreve-se a 2 1 /$000 rs. por hum anuo; 1$
rs. por 6 mezes; 5000 rs. por 3 ' niezéi, em casa

. das. Sto:s. Viuva Campos Belloe &Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75..

o	 '

NUMERO MI.'TOMO. II.

a

Imprime-se em Caza . de THOM.AZ B. HUNT
& C. Rua tia Cadêa N. 100, ,e distribue-se todos
os dias, que uão forem de guarda, pelas 8 horas

' da manhã. • .	 4" •

RIO . DE JANEIRO,.Terca.feira'4 . de 'Marco de 1è34.
m.	

	 .......i....~~
4"

, , I" A R TIE ,0 10 F . IC 1 A L. •	 possa áquelle respeito S3rvir de guia ao la . e Oliveira Coutinho.—Sr. Juiz de Direito da 4.. 

Vrador curioso; e a reinetta :. COM il. possi,vel Comaree de- S.- Paulo. ' • •	 - ' .	 '
„,..........

ilore*Viiimide á esta Secretaria 'ti' EStado. t ‘. ' , -- Exila. • e Rvin. Sr.—Levei ao conhecimento
' peos GUarde - à" .. V:"Ek. ',,PalaCio' 'do Rio da ,Regencia, em Nome, do Imperador o Senhot ,D.m.

Pedro II. o Officio de V. Ex. datado de.18;dez
r

. • de,4aneiro . etn 28 de ,Feyereirp- de, 183,I.,--.
Illrá. e Exm.. nr.-•-.7Em resposta ao Offi- datonio Pinto ( ChiC hoiTo da .Gama,-Lr.

,	 •

'CIO • de V. Ei. datado :de 31 de ' Janeiro Antonio . Paulino. •Lirnp'o, de . Abreu. , '' '	 Novembro do - anno passado,' representando contra.,,

' filtihio': - Manda a jle-gencia, em.Norne do	 a decisão do Censelho do Governo, Sobre a' s rede-)
' '
	 •
	 .	 :-Imperador; .de'clarat-lhe, que, veda	 MINISTERIO sedado 	• .„, , ,,	 s , , 	 , , ,,,,. ;DA , ,• .Jus . ,in' .A 	 inações,.que V. Ex. fizera das sennMaS orçadas.) .

-1..t:i de 20 de- Outii ,bro de . I.823, no Ar	
,,	 „.

t. 11 ,nos	 annos anteriores, • para os reparos' das Igrejas
.—	 .	 .	 .

4ue stja ...eleiw'donsélheiro do Gdir ernó o.Ci-	
Min e Exm Snr — Fic ãoeipedidaa aoCo-

pobres desse Bispado, e a mesma Regencia; manda,
ronel, Chefe de Leião da Guarda Ngaciona	 el mi

áão,	
' '

'que não for maiOide trinta -a'nnos, não	
C	

declarar it'17,. • Ex. que na pode presentemente,
podemem erk , rai, ,!..tn ..e er , tem	 e.,. seroe lan-- 1 ‘	 t '. • ;' • ' x C' .'	 d	 ll	 Igua,ssit, as, devidas° ordens para prestar o auxilio. : , : ter lugar tal 'entrega, "porque se nos rumos min-

.ncessario ao Anspector das barreiras do centro,
te etrgo os que para elle alti , obtiverão votos, e 	 tenores não houverão as quantias destinadas para)

f.,' t.'o., ,não lendo ainda ,a referida idade, embora a conorme V lo exige em Aviso de botem estás despezas,"•por se acharem -então exauridos emil. . ,	 ,	 .
, çomptetem ao tempo, . ou "mesmo . anteá do ;.:. Deos Guarde á V. Ex.' Pato em26 de Feverei- Cofreá NacionaeS, -no -se,' podem ellás reputar' •

'dito eXe' ri. icio. . ' '	 ; . ' '	 ' ' '' '	 '' . --	 - , • . ,.. .	 ro de 1834: :—Aureliono de Souza e Oliveira Cou- iniactas, e nem Serem; subStitnidas 'Por 'outras ti;
( ' - '1)eos GUarde ' á V.. EX. ', "alacio' '., do ' Pio tinho. --S	 Cur.'ammdido' Jose de. Araujo Viana.,	 P	 radas da receita deste anno, que tem já a sua imp.-',

. ile Jarieid emn 27'de Fevereiro: de.1Sá4.—
ãntonio' Pinto• ChichorrO' da _Gam-a-.-81i-tr. 	 — .Communieo: á _Vin. para sua intelligencia, plicaçãe . designada '; no reipectivO orçamento. --

yiér ti t é Thomaz Pires dé Fi oze;tieliedo . Ca- qué à Juiziz ' de: Pai do 1. o ,Districto de Itaborahy	 DeOs Guarde á V. 'Ex., • Pelecio do'Rio de Ja'-':,	 .•,	 .
acaba .de.,participar...me,' que;existindo. na iárisão neiro etri 26 de Fevereiro de 1834.--.Aureliano cl.'

Inargo.. -	 ,	 .,,

et
: ..	 ., k	 ,,,

 ' e
 i . ' 7 "-,	 " ' :"•'::: , `,..) '

,.	 daquella Vila 13 presos cm o destino de serem Souza e Oliveira Coutinho.—Sr. Bispo 'do Pariei;,	
.......-o muito cont

.,....,.-,.•,	 , .	 ,.. -,,.
iib

.. 	.	 -. , , ,, ...
,ii;,,-,--Devend uir para o aug- remettides ' piráaaa Cadei desta Cichide', até que -

	 --.
"Intuto da' "ciatura.ito chá, que tanto.proniette 	 - .	 . • ••	 •	 --Manda a • .Regencia, em Mame do ImPerador; t -

se instalasse r o Jnry da sobredita Villa, 'aconte•
ii)rospe' rar ern algumas Provincias do Im'pe-

	

	 pela Secretaria de Estado dos NegeciOs da Justiça n \
cera no dia 11 . do cdrrenteiarrombarem a dita pri-

1 tio o (''onitecimento .do sen processo ; .• A.- Re-	 participar ao Conselho Geral da Provincia ; de S.'
sAo, e evadirem-se temias, peno apenas captura-

	

. getwia, em • Nome • do • Imperador; Ha !Sor 	 , .	 odd• ,	 Pedro, que fica reservada para 'ser piesente á'
t hem enearre .gat' s á V..; Meree -a' Orgánisação rem-se Manoel'Antonio, eaboculo, pronunciado por Assemblea • Geral Legialativa, quando instalada, a'
; clè iiimina• MM-sinioria, èseripta 'eritn simplici- cume de roubo, e Manoel Carlos da Silva por cri. sua Proposta n. 1 de 17 do inez 'passado, criando(

chtde, -precisão, e chtreia,' .para que possa' á tnes •de morte e roubo, os, quaes já se achão reco- Escrivães de Orfãos nas Villas, ,que ainda os não
Itielle. respeito servir de' guia ao lavrador Ihidos,á Cadea do Aljube, para , d'ahi serem re- tem, e que no entanto o. Decreto, da copia inclusa'
'curioso; e a. remetta• com a possivelhrevidade mettidos, quando com effeito se realisar a instai- de 30 de Janeiro deste anno,' tem - providenciado
A esta . eçretatia il" Estado. , , . ,,,, . •	 •-,	 .	

que- o referido Conselho guiante ,lação 'do dito Juiy,.se ferem requisitados - pelo o inconvenie
f , DeoÀ Quartle á V. Mercê 	 • Paço em 23 tio respectivo- ,Juiz de Paz; ciamprindo que Via exi- evitar. 

- ro da Gama,---Snr. Bernardo José de Ser-
a Brandão	

.
Feveráro de 18:3.4.---ântonio Pinto .Chicha l'':	 .

ja ;daqUelle , juiz . os sienaes dos ditos presos para - Palacio do Rio de Janeiro em26 'de Fevereiro'
,	 , ,	 , l .,	 expedir as competentes ordens para a sua eaptu- de 1834.--Aureliano de Souza é : Oliveira Cou-1p. r N	 . 	

.1

, <	 , 	 ra, onde quer que , appareeão. , . . •	 '; _	 tinhá. ' '	 '' '' ` •	 . .
• i	 (( _Illin... e Eitn.-- Snr.—Devendo: muito '. Deos-Guarde á, Vin.,-Paço em 26 de Fevereiro 	 e.'

contribuir. para . .o auginento dá cultura;; e de 1834: — Aureliano de Souza e Oliveira Coa... '.:--. Illm. e,Exm. Sr —Pata dar execução ao De-
fabrico do chá; que tanto proniettepro .spe- tiálid -:-Snr. Juiz de Direito, Chefe' da •Policia ereto de 7 de Outubro do ,anno passado, sobre, -i •
rar em algumas Provincias do -Imperio, o : •.•'), s , t ! ' : : . . ,; . 'a , . creação das Guardas Policiaes em seu respectivo
conhecimento -̀ do seu processo : A Regeu- •- —A Regenei,,,• a quem fiz presente, come o Offi- Municipio, e •etn 'cumprimentedá Portaria, que:
éiaj em Nome do Imperador, Ha poi • bem cio de Vin datado do 1. ° do corrente, a copia da accompanhOU o dite Decreto, 'expedida pela Secre-

	

.	 .

encarregar á V..Ex. da organisação de hu- Sentença .de, pena ultima ,,,proferida contra •o reo titia de •Estado dos Negocios da Justiça na data de'
da :Aleruoria a'respeito, eseripta com -sim- Estevão, pela morte de seu Senhor Antonio Cdr-rea 16 do mesmo mez e anno, a Camara Municipal da
plicidade, precisão, e'clareza necessária; pa- Pacheco e Silva', e a pettçãO' de graça do mesmo Vilia 'de Pa;aty- 'efEeiou. em' 14 de Dezembro aos
ra que possa servir de guia ao lavrador eu- réo- Manda, em Nome dImperador b Senhor I). Juizes de Paz dos quatro Districtos do Termo, eq.!rioso ; esperando dó seu zelo,. e , patriotismo Pedro II. declarar. á Vin. que, tendo em vista o viando-lhes copia

	

si 	 Decretos e Por-. -a:remessa daquelle .. trabalho, com a possi-.	 ,	 ,„ . , , Decreto- de 11 de Abril de 18 	 os repeti_	 para:lhes d29 evitar	 eti- taria,	 darem cumprimento' na'rarte" , que-,xel ,promptidrto.. . 	 '.	 ,.	 .	 .	 .	 . .
hos oinicid	 dRecebendoios Perpetraos por escravos em seus lhes tocava. Receb , porem dos mesmos asinelti-Deos Guarde á /V. Ex. Palacio do' Rio de d	 .	 „

propries Senho, es, com e ; prornpta punição que saé originaes respostas, á vista das quaes, por isso•janeiro' eM , 28 de Fevereiro de 1834.—.iin-	 •,
tonto Pinto Chichorro da Gama L-Snr José exigem delictos de hume-tnatureza tão grave; e que sem fundo para idesPeia, á quenão 'se presto,..	 i -
Arouche. de Toledo Rondon. '	 '	 que, pelas- suas=cormseqiiencias • podem ate ameaçar os moradores, sendo rimilli :por insignificante 'a dos

,	 .	 a segurança publica, não pode sei; attendida a do '1. °.- Distriéto;nao se poderão crear as referidag

	

,	 ,	 . •

' —Illm. e Ekm.' Snr.---Devendo muito con- petição do Supplicante, O-deve á 'sentença eferida Guardas, nenhum passo entende á mesma Catnaia
tribuir . para . o augmento da cultura;e fabrico	 ,	 1dar-se .prompta execução, • e , que .para . futuro poder dar ulteriormente á tal respeitem o que sechá q	 '

	

ue tanto promette prosperar em ai-	 ormen
'	

.
se devem á,. praticar com quaesqUer reos- de honra delevar ao conhecimento de,

do seu processo Mandaa Itegeneia; e-ná No-
V. Ex., e com,o

, gumas rovinclas o Imperio,o conheci	 ssiassimmento a.	 ,	 ,'	 , .',	 .	 '	 -,.., ,, ,..1	 r 7	 ' .	 ' , ; . s	 .	 .

igual natureza, independente de.subt:	 rein a pre- que se persuade cum.prir, o que, lhes he. mandado

Medo Impei-odor, que V Ex:encarregue ao
:

sença da mesma, Regencia .as Sentenças, na co-comi- em a Portaria de 	 de Dezeinbre do anilo finde: 4'.': 
Director do Jardim Botanico dessa Cidade a formidade do "citadee, Decreto._ . ..	 ; ,IDeos Guarde á V: Ex. Paço da Cantara NJaniele..	 ••	 •	 ,.•

4. organisação de huma Memoria, escriptá com -:.Deos. Guarde á VM.',Palacio do Rio de Janeiro I?	 a Vilia .de Paraty,em Sessão extraordinaria de.---
simplicidade, precisão, e Clareza, , .para que em 26 de Fevereiro de 1834. —'4.ure/iano 'de 59714: ... 17 de Fevereiro de 1831.-111nm. ,.e ,xtu. Sr, pm;

5	 - .	 • "	 ‘
ti
s
i

J

iiiiranowiesen,

1	 •	 '•	 •

o„	 1 liliNJSTERIO DO „IMPERIO.

•
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1 L. e de 120 Apo ices de, 600$ cada
huma, do juro.de 5 por cento, que será
pago pela, Caixa filial da referida Pro-
vinda, numerado de 1 á 120 	  72.000$000
' 1 Dito de 100 Apolices de 400$000 rs.
cada huma de juro de 5 por cento, que se
pagará pela referida Caixa, numerados
de I á 100 	  . _ . . .. • • 	  40,000$000

112,000$000

102	 CORitEi0 OrrirCIAL;

sembar gador Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho, Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cios da Justiça.-0 Presidente, José 'Lniz Campos
do Amaral—Jose Francisco Pereira da Cruz.—
Manoel Antonio da Silva.—Manoel Antonio Cha-
ves.—Luiz Manoel de Almeida.

MINISTERIO ,DA FAZENDA:'
_

'Exjiediente do dia 25 . de Fevereiro.
Portaria ao Inspector da Alfandega desta Corte, para

que informe sobre a reclamação, que faz o Consul Ge-
ral de S.111,, o Rei dos Paizes Baixos, de Direitos pagos:	 .
sobre a sua bagagem,. que consta da inclusa copia, que
accompanhou o Aviso do Ministro dos Negocies Estran-
geiros de 20 do corrente.

—Aviso .ao Ministro da Justiça, para que expeça as
convenientes ordens, a fim de que o Commandante da Le-
gião das Guardas Nacionaes de Iguas s ú, preste os Guar"-
das, que devem auxiliar a cobrança nos diversos pontos
das Barreiras, como já se havia ordenado por aquella
Repartição ás barnaras illunicipaes, visto que aquelle
Commandante o não tem feito, enteedendo que as ditas
Camaras nenhuma ingerencia tem no serviço,das mes.
nas Guardas Nacion'aes.

—Ordem ao Presidente da Bebia, para que receba
do Comtnandante do paquete da Bebia, o Caixóte com
os Livro' s . d 'e Sédulas' e Conhecimentos para o troco do
Cobre, destinado á ProvirSeiá de Sergipe, a fim de O fa-
zer irninediata'mente conduzir para aquella Provincia
entregar. ao= respectivo = Presidente, onde será paga á
deapesa, de conducção, que ajustada fôr, e que= se lhe

• deve communicar-.	 .

e-,-Dita ao Presidente de Sergipe, partiCipando isso, e
ordenando *o pagarnento, ahi da despeza de 'conducção,
.que for ajustada; e lhe será co. mmunieada pelo da Bahia.
•-• -esDita ao Presidente da Provincia do Pará, com.e
copia do Decreto de:18 deste rue; aposentando o Thes
toureiro da extincta Junta da Fasenda 'daquella Proviu
eia, Manoel Gomes Pinto, e ao 1.. 0 F,aeripturario da dita
J,upta, Fel,iz , PerOat de Cunha, para lhe dar, o devido
ceinprimento.	 _ .	 ;•	 ,

—Dita ao Inspeetor da Thesouraria da Provincia do
M.slaphãe s declasando-lhe que tanto os empregados.de
J.testiea, COIMA os de Fazenda, não em direito á haver
pagamento dos seus :ordenados, sè não da data de suas
posses em diante, e que as -quantias recebidas pelos em-
pregados João da Silva de Miranda, e Antonio: Manoel
Ferharules Junior, devem ser restituidas.á Fazenda Na-
cional; reservando-se para depois de obtidos, i eS escle-
rschnentos ,pedidos á Secretaria da Justiça,, :4cisão
que . orneecionade Inspector pede a espeito do Dezem-.
hargador Cypriano José Vellozo.

( participando ao Inspector da Thesouraria
da Previncia de, Santa Ca'thárina, que por mão do
2. °. Tenente, Mo Alves Carqueja, Commandante do
Paquete Itaparica; se lhe remettem os Livros de se-
dulaS e 'conhecimentos, -que devem servir para o troco
da • moeda'. de cobre, as, quaes elle deverá fazer assi-
gnar, 1 e cortar) na fórma indicada na primeira sedu-
ia" de linrn dos volumes' , " seguindo a respeito 'desta
operação as mais ordens que lhe são relativas.

• -- Semelhantes ás . Previncias de S. Paulo, e Rio
Grande do Sul, com a differença de ser feita a re-
messa para; esta ultims Provincia, por:intermedio do
presidente de , Santa Catherine. ,
s .— Na 	 data se remetterão sedula& e conhe-
eimentos, para Bahia, Pernambuco, Alagoas, e Ser-_	 .	 •
gipe. •	 ,	 ,

.. —Ordem para que o juiz da -= Alfandega de San-
tos,, logo que , lá chegar = o. caixote coin sedulas e co-
nhecimentos, que se rernettem pelo Paquete Rapa-
fica, o faça . tei em boa guarda, e corruntinique o
rim} , recebimento ao Thesouro; e ao Presidente da
Provincia de S.. Paulo, para elle ordenar a' sua ré-.,	 .
messa para a respectiva . Tbesouraria.

— Dita para que o Presidente da • Provincial. ,de
Santa Cathariva, logo que receber do 2. ° Tenente
Commandante do Paquete Itaparica t hum caixote. com
sedulas -e conhecimentos, sue se destina ao Rio Gran-
de do Sul, faça ,delle remessa á esta ultima Prov'incia,
ajustando' previamente as despesas do transporte, de
que deverá' fazer aiso red Presidente do Rio -Grá_
de 'do Sul; para ser'eus' l 'iat ga' S Pela respectiva' Th .
'atirarias	 "-

— Dita para ' que o Presidente ' da ProvinclUo
Rio'Grande do 'Sul, logo 'que' receber' o caixote' de

Thesouraria Geral em 18 de Fevereiro de 1131. —
O Thcsoureiro Geral, , Basilio José Pinto.

Ordem á Thesonria da Provincia de Minas Ge.
raes, para que na conformidade do 'Aviso da Secre-
taria do Lnperio de 18 do corrente, se pague ao De-
putado João Antonie de Lemos, a ajuda de custo
de volta da segunda Legislatura, no saso de elle á não
ter ainda recebido.

-- Officio participando ao Inspector da Thesoura-
ria da Previncia de t 9. Paulo, na conformidade do
Aviso da Secretaria do Insperio de' 24 de Janeiro
ultimo, que por Decreto de 14 do dito mez, foi pro_
movido ao Lugar de Lente da primeira cadeira do '2. °
111110 do Cursa Juridico daquella Provincia, o Douto
Manoel Joaquim do.Amaral Gorgel, substituto ás ca-.
deiras do mesmo Curso Juridico.

• — Dito respondendo ae Officio do Inspector da •The.
souraria da ProvineismleaMieas„Geraes; de -28 desJa-
neiro- ultimo, que em- Tribunal de •Thesouro, foi ap':
prúsida a deliberaeão,. tomada) pela dita Thesoura-
ria — de incumbir aos Collectores Geraes, e -Munici-
paes, como melhor caevier aos interesses da Fasenda
Nacional, a administaação, e arrecadação dos Disimos
dos ermos anteriores ao de 1S33, para dellas tra-
ta' rem por si, ou agentes de sua confiança, e abonação
singindo-se quanto possivel aos Regulais- entes de 9 de
Fever'eiro, e 31 de Março de . 1832, para regularida-
de da escrituração; com o premio de 6 per cento
pelo lançamento, ou avença de todos os , armes até
1832 inclusive, e de 16 por cento pela cobrança dos
anterisres até o de 1831, e de 10 por' cento do de
183-2;, ficando por-conta deites a despeza dos,Livros,

e, Talões,

— Dito auctorisando o dito Inspector, para sacar
sobre o Thesouro'Nacional até o computo de 70:000$
rs., *valor aproximado do ouro remettido ao mesmo
Thesnuro, pelo Alferes de Cavallaria de I. os Linha
Tristão José Alves ; deduzidos desta somma de 70
contos os 30 contos, que em Notas se lhe remette•
rão Pelo dito Alferes.

, •
— Dito respondendo ao do Presidente da Provin.

cia de S. Paulo de 11 do corrente, sob n. 3 --, que
havendo elle já informado huma vez ácerca das pessoas,
que julgou aptas para o Ensprego de Inspector da The.
souraria daquella Provinciass e sendo a' nomeação ulti-
rnamente feita a primeira effectiva, pois que uno che-
gou á tomar posse o que gira antes nomeado Inspecs
tor, tem-se observado rigorosamente a disposição da
Lei de 4 de Outubro de 1831, e cumpre por tanto,
qug o dito Presidente de imm'ediatarnente posse ao lus.,
pector nomeado.

"	 •	 '	 'Do- dia 26

—Officio participando ao presideüte da provincia de
Mato Grosso, para que o communiqee á respectiVa The-
souraria, que pelo Thesouro Nacional se pagarão á João
Luiz Airóza, ti-es quedeis adiantados do :ordenado de
Inspector da dita Thesourarias que lhe deveráõ ser des-
contados , pela 5. parte do • ordenado, que for ven-

cendo.'"

Do dia 27.
—Officio ordenando á Thesouraria da Provinciade San-

ta Catherine que, para o pagamento da taxa estabelecida
pelo Art. 5. ° §. 5. ° da Lei de 9 de -Outubro de 1833,
sejão considerados como casados, os viuves, que'tiverem•
familia proveniente do extincto matrimonio.	 j-

-Semelhantes ás Thesourarias das outras Provincias
do Imperio.

--Officio ,respondendo ao•officio do. Inspector da dita
Provincia de Santa Catharina de 21 de Janeiro ultimo
que o Art. 86 da Lei de 4 de Outubro de 1831, compres
hende tcdas as Thesourarias das Provindas do Irnperio,
e auctorisando•o para fazer a ciespeza necessaria para a
impressão da correspondencia e trabalhos relativos ár
cargo da mesma Thesouraria.

IVIINISTERIO DA MARINHA. 	 •
A Regencia, em Nome do Imperador, Ordena, que„'

quando no existão nos Armazens desse Arsenal os ob.
jectos precisos para conveniente fornecimento des . Na-
vios de Guerra, ahi estacionados, Vm. os requisite op-
portunamente da Corte, por via desta Secretaria d'Ess-
tado, á fim de que os referidos Navios não sofrão faltas,
que sejão prejudiciaes ao Serviço Publico, e á conscr-
vação delles; recommendando-lhe á este respeito todo o
zelo, e cuidado, para que não continúe á acontecer aoí
Vasos de Guerra, estacionados nessa Provincia, o,que
tem succedido acerca da Curveta—Defensora—que por
falta de cabos, e mais objectes necessarios para concerto
do seu apparelho, se vio na impossibilidade de vir do
Pará ao Maranhão.

Deos Guarde á Vm., Palacio do Rio de Jarieiro em
26 de Fevereiro de 1834.—Joaquisn José Rodriguess.
Torres—Sr, Guilherme Cipriano Ribeiro.

3O000
504000

O Official Maier, e Officiaes da Secre-,

tarja de Estado dos Negocios .da Marinha', ,r,
João Pereira. d'Andrad 	 ' 

Joaquim José Rodrigues Torres....
Antonio Pinto Chichorro da Gama.... . 32$000
Joaquim Fausto de Souza

.José Domingues Moncorvo. 	

.11um Anonimo 	
'Francisco Bibiano de.Castro 	

	

, Joaquim Valeria Tavares 	

	

"José Ignacio Vaz Vieira 	

-Hum Anonituo 	
Manoel de Mello Velho da Silva.

Rs. 1:7784;000,

Continua).-ciu's:
.	 .

n• n11.111.1111•Ma

ARTIGOS NÃO OFFICIAtIS:

Promotoria Publica. _

IIIm." e Exm. Sr. — Devendo, ha ¡Mui, •
tO, para, execução do Art. 36 das Instruc-.
Oes do Codigo do Processo, e mais dis,
pOsivries.,dO •mesmo, ter sido remettido para
o Juizo de Paz da Cabeça . do Termci:
processo, em que he Réo o BrigadeirdAl--
bino , Gomes Guerra. de Aguiar

' 
e, no , Cioal

pela -Justiça , y . Ex. :figurava de Author,,
e, não sabendo eu .em,, que poder se,acho,
semelhantes Autos, rogo á V. , 4?c,. , os. queira'
remetier, áo Juizo ,competente no casolle
que os possua; ou ) quando não, Maja pprt
bem 'declarar em que cartorio , se acho,...
fim de.'que possa exigir a ,sua reiiesSa..e
mesmo .responsabilisar, á „quem quere

sedulas, e conhecimentos, que. por intermedio do Pre-
sidente da Provincia, d9 13anta Catharina, Se lhe re.
mettem, faça delle entrega á 're'epectiva'Thesotsraria,
pagando as' despesas. -,do _transporte; que lhe: serão
indicadas pelo Presidente de Stlinta Catharine.'s: •

Officio acconapanhandosa::semessa de apolices da
divida, publicas, para =serernepPlicadas ao ,pagaménto
da divida inscriptas-nasProvincia; do Rio Grande do
Sul,' depois de assignadits pelo Inspector da Thesou-
revia da dita- Provináa, por baixo da aksignatura
do Inspector peral de Tliesouro Publico Necional.

„
Relação das Apolices da Divida Publica, uo pela

Thesoucaria Geral fo Thesouro Publico,,, se remitem
á Thesouraria a Propincia de 8. Pedro, á saber;
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José Maria Ferreira.



•acji por falta de obseryancia de Lei; e'por.	 .	 „
.delerxo no cumprimento ,de seus ,deveres.

a!Deos ,Guarde ,á V'.; Ex.' Rio, 28 de. Fé-,
v,ereird.-de .1834; — ,Illm. e Em: ' Sr. José
Antonio dá Silvá Maia:	 'ânionio'
'..khranda.	 ,	 •.	 .

, Officio áo Juiz. de Paz do l. 9 . District°
de S. Rita, pedindo providencias sobre hurna
denuncia dada contra importadores de gente,	 .
Africana.

Dito áo 'Juiz de Paz do 1. ° 'Districto
• ,S. ,José, pedindo informações ácerca de
Uruá qtreixa dada cOntra dous Inspectores

• ' do seu' District°.
. —Dito áo Escrivão Glascoch, pedindo"-

Jhe,'comO parte queixosa, os mais doCumen-
loá; que attestera o exercicio de actos de• :

• praticadoS pelo' Escrivão Lacerda
delle ' suspenso; cuja existiencia faz conhecer
em hum requerimento 'annexo áo Seu puis-

• ce-sso..	 ,
ão JUiz de Paz do 1: ° Dis-

trict° do Sacramento, • pedindc busca contra
hum' individuo accusado por hum denun-
ciante, de cunhar' cobre em sua casa.

—Deo-se a briscá na "Cassa n. 81 da rua das
Viollas: acha-se preso o morador della, en-
contrarão-se cunhos, e formas: cavou-se hum
quarto onde se achou grande •pèrção de

tainbem alguma se achou em litima
-bacia

•

 " de, arame, que estava em hum quarto
debaixo da escada, assim como alguns', pe-
'daço' igualmente se 'encontrarão em forna-
lhas, nas quaeá se estava á fundir.

Dito áo Doutor Juiz Municipal,pedin-
•rlo-lhe airnmediata execução do Art. 38 do

• Codigo, do Processo,' nomeando quem airva
dá Prdinctitor, para "tornar conhecimento de.	 ,
alguns , processos, em que he parte a Jus-
tiça, na Junta de Paz, que se reune no dia
7 do corrente no Corkistorio da Candella-
tia, visto 'o seu imPedimento em •attenção
á'oa trabalhos do Jury.

Declara-se, que o Escrivão Araujo he
processado por 'ser ftimplice nOanesmo de-
lido 'porque foiaccusado o Dótitor Juiz do
CiVfel da 3. V'ara; isto 'alie.por, ter conhe-
`eido -de hum feito, para :que não éra
competente, "segundo - o espirito da acpisa-
Oo. 'O Escrivão Lacerda he accusadci, por
ter eXercido actos de Offilio dePois de se
achar suspenso- delle, e por ter' desobede-
cido áo Juiz dos Orphãos. O Juiz de Paz,
Franciscoyillela Barbosa, he accusadc por
não , ter concedido 'ruma cOnciliação; por
ter usurpadõ attribuições dos Juizes do Ci-
Vel; por 'não ter concedido fiança em 'caso
em que o devera; por ter soltado hum cri-
minoso preso á Ordem de hum dos Juizes

Paz do Sacraniento; por ter nomeado
para Inspector hum Guarda Nacional, fa-
zendo o eicercer as àuas funções . com in-
fraç,ão •" da Lei, que ,,manda propor, os Ins-
pectores ás Carnaras Municipaes, . podendo
tão somente servir interinamente depois da
pcopoiAa, em quanto não"são approvadOs.

fie necessário fazer estas declarações
•

,
porque . á palavra — processados -- empre-
gada .em hum dos ri. °s anteriores he bas-
tante generica,- e pode dár, lugar á attribui-
çãe de crimes, porque não forão seus em-
pregados realmente processados.. 	 • .

Já , os nossos Leitores devem "estar far-
tos»de ouvir: falar na rusga da Praia Grad-
de:: que os Carataurú3 fizerão avultar corri
sétis improvisos para facilitarem hudi-trium:
libo, 'que s6 rematados loucos podião con-
ceber. • Mas, ainda que por hum lado o
despreso paraa cora;esse bando de mendi-
gosi.'r aveiitureiros, nos chama á. silencio ;
cdin * tudo; por 'outro lado muitas é retirio-,

cbusas se offerecem, sobre' ad -quaes
convém reflexionar; senão para desengano
de'-ernPrehenitedores de rusgas, 'porque es-
ie rerife.rm'arão molestia incuravel, ao
menos para a gente simples, que se dei-
xa -embair das promessas e contos de quem
OsVIAz :instrumentos de,suas, loucuras para

, rie_PRR E X...,010 12Jr::*c....:rAlr.,::, 1103

Os .,abandonar ,c,oyarclemente !mo . ' momento
cie p#igo, -como A experiencia aconstante-
mente l ,tem 'mostradoa-a:

° gol 13.e. de11.5.-,de. Dezembro' des-
manchou-se . o' grandeanucleo restaurador; e
osi ., membros ;desse ,estado', maior,' reunido
ás abas	 Thrdno, \• disseminarão-se , pelo,	 .
reconcavo; elles, bem como as tanajuras, pre-
tendem. fazer i tantos novos4Ormigueiros,
quantos ;Sio os» esconderijos, donde ainda
armados, : ó , sabem com .barbas postiças,
como fez ,-na Praia' Grande o 'postiço Ge-
neral das Maças; tanto he o susto de se-
rem, conhecidos, ou o empenho de infun-
dir' terror com tão miseraveis imposturas!
Mas como- divididos conseguiráõ elles o que
nunca alcançarão juntos, e protegidos? En-
tremos neste segredo, porque .. não he sem
plano, Já mais tempo concertado, [porém
já bem rastreadol , que essas negaças se
fazem, ora n'hum, era' Woutro . ponto, . e
sempre , com ikual, successo. Em primeiro
lugar, as idas do Embaixador da restau-
ração aluda não forão despresadas; convém
ao desenvolvimento de suas fantasias, que á
Lisboa cheguem contimiamente noticias de
rusgas.' A,. Ccimarilha que ali afervóra o
regresso de D. Pedro explicará essas ca-,
ravanas de loucos como divisões de homens
descontentes , da :Regenerayão, que fazem
todos Os esforços,' com as armas na mão,
em favor de quem'. com a sua presença
fará ; desaparecer o Governo da Revolução.
ãntonio , Carlos muhio-se com ,. 'o grande
arguniento da sedição do . Ouro preto; sa-
hio . á temPO, de poder dizer:—está restau-
rada, a principal Provincia do Imperio; o
mais forte, baluarte dos Jacobinos cahio por
terra;-7e apazai de, que na sua esteira fos-
sem logo :provas- em contrario, todavia elle

eria aproveitado.. da' sua , argucia," para
dizer, e fazer dizer pelos» seus» colabora-
dores da.. Camarilha:—não cederão; recua-
rão para arretnetterem mais fortes; são Ca-
çainurirà 'decididos,: e: logo que o seu Anjo
pisar as praias do Janeiro,, farão ver(que
são, :merecedores • ;de quaesqueraincominci-
dos, que" y.s. 1. por; elles faça..	 =

Note-se o que se tem, publicado sobre os
planos dessa gente, que em- Lisboa tem feito
parecer justa e necessaria a nossa Revolução
de Abril, ainda mesmo' á aquelles; que
dezejarião-,ver-nos de novo . jungidos ao "car-
ro , do monopolio colonial. As suas i'istas
interesseiras bem se patenteão nos calculos,
que fazem de grandes .prejuizos, que dizem
querer reclamar, e com. morrões accesos.
E estará o .Brasil condemnado á sobrecarre'-
regar-se ainda com a .enorme divida con-
tralida pelo Duque de Bragança para'fa-
zer guerra á seu Irmão; e á esgotar-se
para matar a fome de oiro desses conse-
lheiros da Camarilha, que já - aqui fizerão
escOar tantos milhões, ;que ainda por mUi-
tos annos teremos de pagar? Só esta con-
áideração" deve inflamar o, zelo do Patrio-
ta Brasileiro,- para se oppor com . todas as
suas, forças ás idéas de restauração, que
loucos aventureiros propalão, e parecerá
querer . sustentar por egoismo, por ainbi-
ção, por falta de ,brio Nacional: Se atten-
dermos ao: caracter ,das • peSsoas, que tem
figurado nas;rusgas Caratnurús, acharemos
realisadas estas qualidades;•.e. • ahi estão os
heróes da' , Pihiba, .que auctorisão o :que
dizemos.: ,J	 r n ,

Parece .com tudo que a' vigrlianca do
. 

Governo' e a' prompta coadjuvação dos ami-
gos da' Ordem, vai : desenganando a -esses
instrumentos da • restauraçao ãndradina, de
que na, Corte serão esmagados sernpré que
tauseni fazer outro 17 de Abril; e para pro-
secuçã.o de seus planos, e triurnpho de sur-
presa, era : preciso" aliviar' a' Cidade da
força, que' os aterra, 1 chamando-a , á '»algum
ponto, como' por exemplo á Praia Grande.
O. quê» sabemos! pelos ' depoimentos-, desses
iniseraveis recrutados _nas . praças, ruas,'-' e
èaes por. A. , L. f da Cunha &c., conduzidos
áacasa 'do celebre Padre'--JIlarceli.nO : na,	 „	 •

'Praia" Grande, e ,aceorrilhados, 4lia ;Fazenda
do-;;Viador Caramuriv José Jitstiniano; : onde f
Os ;Maça» nSolidonios	 e out..rog '.: Ofliciaeá
fugidos •Ldispuiihão, e . artnalião .eSsa:,gente
illudidaa com as armas e mUnições,,que da .
Quinta •:parà ali .paásarão; quando' se' deo
,no 'principal deposito, /de que !era -:.Álirid-
xarife, o outro Fiador Caranutric;
o 'que sabemos, sim, por esses . interregato-
rios, já publicados	 'convence, • que á
rusga da:Praia Grande era - hurdiverr'-'
são • em 'favor da que ptetendiãOnqiii
cOnspiradorea de tão ligeito'Pensar;Corni,
cases,' que se . açorarão • com 'a riam.hria 'até
o rio»-ados, passarinhos" ou Ponte déliedi á,
-para Se debandarem, largando espingardas,
lanças, e barbas postiças, apenas sentirão
o tropel dos, Permanentes, e dos Guar=
alas Nacionaes, gire sobre elles marcharão:
O empenho com que .se erigroasoir a Primei?
ra noticia dessa expedição' da Pihibá;.;.'-di,-
zendo -os Caramurús; como 'assustailOS:a-
he preciso quê o Governo ésmagtie já" C°.ni
todas as força disponiveiá este ;ekere'ito
cabanos, que nos pode 'dar muito ‘qu'tfa""zer;.-
os improvisos de marcha de gente armila
de Togoahy, de reuniões no Carripinho.de:
apparechnento aqui e alli de Conrádo, 171,cd-
baldo, &c.' &c.; ;tudo concotria á ; Obrigara°.
'Governo á dividir, às forças Para,serprràdir
em descuido ou itnprevidencia,' por Otliciiieâ,
que patrulhavão sem. ordem, pford,kkhol.'nis,
esperando talvez ver eStoiaáros ates o'"is"
guetes,.; que' o 'Padre. ,..Áfa''reelino : já ' tinha
promptos na, sua baranda;:êtSO-t,e/egiaplids
da Sua loucura,' e sinal,' aON gira :.=pandi:,,
lha . para se precipitarem i4..!Nriá 7vez nos
abismos do seu . ' • riada.".1):;%réialad 'grOSSei-,
ra, 'quanto despr'esivel
deixar .de ser aveiitadylz'yterripb"pe=
los que-andão sObre os .'p'zi •sans -desàeslou:
cos, que 'cuidão •• não ser persentidds'aiedi
todos os --seus planos; . e cuja cegueiia lhe4
faz- crer, ..que são temidos pelo , Goeriiii,`'"e
gire 'podem com' suas astucias' degarirfalLO
para levarem: ao .- fim "os' seus; perfiddâ "in2 .• •
tentos:- , Alem :de . que', chefes " tão', de"sPte:-:

pór. más 'qualidades • friãci, pedém
ludir senão .r..aos miseraveiS baridoleiros,.que•
confiarão.: na promessa .	1$: rá"., diários,
que prdendião pagar ciam moedal'falsideá-}
sa ' fabrica, que . constituia toda'	 Xá
militar, » acresce que o` povo ' , está ',UM'.
suadido de que não • pode-prOSpériir"cOni
rusgas; e que a restaurapão"; seja qüal for
o manto de- que se Cubra," não 'pode
mais do 'que , verdadeiras , calamiadeá; é
descredito para-com as • Prdvirièiáá; é para
coin as Nações estrangeiraS.' Se 'o ,Padrã
Marcelino, .1/breu -Lima,- Soliddnia-15.c. •
se lembrassem do que acontecera á Bulow,
Gavião Frias; ou parr faltar com mais
acerto, se • tivessem mais • uizo,fie mais Bra-
sileirisMO; -ellés não se . darião :em, espec-
táculo ao MUndo - coni essaã 'riáiveis tenta-
tivas, em que servem de instrinnentdádrii2
bição e malvadeza, i de . quem: . 'oâ 'enipenhã,
em» proveito Seu'• particalar,.."néssas,`Ülias
de gente 'insensata, penidcise ellé?' arteira.-
mente em segurança; e talvez aié"rindd-Sé
dá *fatuidade de q deid 'Segue' : ná britkdêi
ras de Girãs, • ,Lafuetites, é oráreis' qUe tern*
desacreditado 'quantas -rusgai'	 feito
se podem: fazer.

Mas a niolestia 'dos , no . se
cura tão facil mente;i e'o'regrésso . dO e:Seti • he":
róe, em 'que trabalha na' Europa
da, e a' Camarilha, os faz' máis .Obátidaddà‘
do que os Judeos'á respeito dei -Seti "I‘Nsias.;
Daqui vem que cites se,aProveitão'fle. qual-
quer occasião e cirddristancia; qUédesCobtern;
favorayer, Para 'Com seus avlgorrern
a intriga, fundamento principal" de ,. todos :és
seus planá.- Nós temos" bem .. reeen,te . "ProVa
de que diZetims. , Os Carátn,ur ás" baterãO, pal-
mas de cónieritàMeríto,-ijUando 's"

,
'virãO:des'a•-•

vença . entre' OsTniesinès Patriotas, qu lhes
fazem' iMpIaCaVel 'guerra;' e que' 'de certo' , se
esqueeetáõ 'de quaesquer reáentimentoã . par-.
ticularés sempre- que foi pi-eCisO .deSafrontiri



abrigar hum 'grand&numero* .de Embard-
ções com bom fundo, e á salvo de qualquer
vento, por ser 'dentro 'do Rio Pirucava,
perto' da . Ilha deS. 'João, na ProvinCia do
Pará; as terras proximas •ao-Porto são pro-
prias .para a, cultura do Chá,Café,Canna &C.
A- mina Ire • rirÁtliSsima, e ; entre ás amostras,
que 'tem sabido houve burna_pedra délaueo
mociçe'de 23 onças; aliás -os CemmissariOs
da. Companhia. diráõ sobre ella as.informã.
çsões " exactas,. que serviráõ 'de base áo- ar.
ranjo -diffinitivo, que se -deverá celebrar 'á
respeito deste ramo • particular da Socie-
dade.

Participar-se-há ao' publico," por Via -das
Gazetas, os lugares destinados á subscrever
Para as Anões, aonde estaráõ oa'linpressos
do projeCto; e em realisando certo numero
de A.Cçõe's,- pelas Gazetas se publicará para
dentre : de' hum me' realisar a" primeira
eutrada,,. principiando logo a operação • de
desconto- das • Letras.	 -

'ilt; Janeiro 28 de Fevereiro de 1834.
..L--joilqiiiin'.1Osé de Sequeira.

)

Donde:,	 Entradas no dia 3.

Montevideo.—Escuna de guerra Americana Enter-
prise, 16 dias.

Rio de S. JÁo.—Dita Bom Successo Feliz, 20 dias..
:Rio Grande.—Patacho Nacional Constante Oliveira,

10 dias. : .
Dito.—Berg. N. S. Miguel Constante, 12 dias.
Buenos Ayres —Berg. Dinamarquez Tereza, 28 ds,
Rio Grande.—Patacho -Nova Luz, 13 .
..ãrribado, hum bergantim Americano vem com agoa

aberta em 12 di4s.

Fica tt barra, hum bergantim Americano, e hurati
curveta Ingleza.—A Liste das Ilhas de Marica, 2 bei-.
gantins.	 -	 $

ERRATAS.

' No N. de hántem 1. Pag Columna, linha
35, era lugar de Manoel Baptista Diocesano, lea-se
Manoel Bispo Dioe. esano.

Idem 3. "'" Pagina, 1. 4' Columnamas Noticias Es-'
trangeiras, no titulo onde diz fedidigna;

lea-se fidedigna, dirigida.
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a Nacionalidade offendida, porque não são
de caracter, á pactuar com restauradores;
mas vendo'fque, essa pequena discordia se
desfazia, tentarão com a sua habitual matrei-
rice soprar o fogo, que se apagava, e ao
mesmo tempo desacreditar o Governo, co-
mo he seu fito. A ,Terra de Santa . Cruz,
Periodicó novo pelo titulo, porém velho pe-
lo estilo e pessima doctrina de seu bem co-
nhecido autor, foi o pomn doirado, que és
.Caramurús lançarão no campo dias constan-
tes defensores da Regeneração. A' pretex-
to de . ..rebater hulha mais forte opposição
aos Ministros , e, aos Escritores Modera-
dos, talvez por não serem mais desabri-
dos para com os obstinados Caramurtis, el-
les tentarão excitar irritações attempera-
sias, e com milhares de inepcias compro ..
metter aquelles , que fingirão sustentar.
Ainda- este ardil foi promptarnente desco-
berto; a penna que escrevera o Carijó não se
podia esconder no vasconço da chamada
Terra de Santa Cruz; e assim corno os vi-
gilantes Brasileiros lobrigarão em hurna tu-
lha de Café ,c) planista do ataque de 17 'de
„Abril, assim agora :e forão reconhecer na
Cadeia -de Santa Barbara, como aticei' da
insulsa,.porem maliciosa Folha, que só vio
a luz para nutrir intrigas; e produzir (lis
visões -no partido Nacional. As galas de
defensor do Governo, de que: se vestira o
'yelho , Carijó, o _torna° muito mais ridiculo;
assim como 6 :,farclão bordado ,com 'que o
tirarão da toca, depois de dar aos seus
bravos á exemplo de que he perito-em fu-
gir 'aos prime i ros tiros dos amigos da Or-
dem, exerreil -nIC-em maior perfeição seguido
agora por 1.0riú L i Solidonio 4.c., que
nem esper4frioi tiros,' parra largareín_barbas
ç lanças, é entraiiarenr-se no mato. Des-
cancern os Graii-nirás, que os Brasileiros
não canem nessas suadas só proprias de
intrigantes bem desacreditados por seus ern-
bustes; a penna de hutn criminoso, qUe.,tan-
tos e tão differentes - papeis tem ferto.na So-
ciedade, arrastra comsigo- hum tal des;
preso, , que não pode agradar aos 'amigos
da Patria, nem defender a quem 'quer. que
seja. Foi bom que to depressa se .per-
èebesse o verdadeiro auctor da, Terra :de
Santa Cruz, porque assim mais depressa
se conheceo o novo trama dos Caramurirs.
Batidos por todos os lados, elles em seu
atordoamento dão provas de rematada lou-
cura; nem por -armas, nem por escriptos;
nem por embáimçntos, podem fazer medrar
O seu system .anti-Brasilico. - Mas apren-
damos de tudo isto á reunirmo-Jnos cada
rez mais para, triumpharmos sempre dos

paspalhões . restauradores.	 * * *

CORRESPONDENCIA.

Sr. Redactor. — O Estabelecimento da
Companhia' para as Provincias do Gram
Pará, e Maranhão, que se annunciou no
Correio Official N. 32, em 10 de Fevereiro,
e o Decreto que outorga á mesma Compa-
nhia o privilegio da navegação em barcos
de Vapor por , 10 annos para os Rios e Ba-
hia das mesmas Provincias, offerece gran-
dissimas vantagens aos Accionistas, como
se vai mostrar no seguinte ,resurno.

A Cidade de Maranhao está situada em
hnma Ilha, que pouco ou nada produz alem
da ortaliça e alguma farinha de mandióca;
tudo o mais vem do Continente, tanto para
o sustento da Cidade, como para exportação,
os generos de sustento, 'como carne &c., e
os do Commercio, como Algodão, Arroz,
Couros, são trazidos em Canoas da capa-
cidade de Sumacas, e outros vazes costeiros,
que descem e sobem á força de braços, e
com maior difficuldade os numerozos rios,
que regão a Provincia. Destes o principal
h.e o Itapicurú, talvez hum dos mais impor-
tantes do Brasil, que se extende até os Ser-
tões de Piauhy, sendo navegavel quarenta
Iegoas acima de Caxiasr grandiosa e riquis-

sima se encontra á 80 legoas da
fóz. ,As • )margens deste Rio 'produzem a
duas terças partes do; Algudão e Arroz d
Prnvincia;' cujas colheitas règulão 60,00
sacas de Algodão,' e talvez o dobro de Ar
roz; .este Commercio 'logo que seja tuelho
rado pela 'conducção ,em pequenos barco
de Vapor; dobrará os lucros, e -até mesur
será possivel que anime ao lavrador á maio-
res culturas, do que resultará grandes vali
tagens aos emPrehendederes da Navegação
os outrós da•Provincia, menos povoa-
dos do que o,Itapicurú, 'mas não menos int
teresàantes, "por serem quasi todos dezeni-
baraçados de obstuulos 4- , .Nav. egação, : e ap-
tos, quando- verifieados' por 'cocam unicações
rapidas ê frequentes 'á desenvolver as maio-
res riquezas Agrieetas, 	 Munirn,
rim, Grajabfr; - .Pitiãié;, *e Tu ri, alán dos de
menos extençãO, , districtos, como
os ,de . todo o Lateral,' que , ;éii). -niuitas 'partes
apresenta excelentes Porto -si:sai) da mais
exuberante . fertilidade.	 ,

A' respeito da Provincia do c-Pará,"basta
dizer, .que os "Seus .Rios tem córninunicctção
Com 61-dy. qz,'Nlatto GrUSso,'Cuyabá,Rio Negro,
e Anierica . Hespanhola, até a Cordilheir'a'alos
Andes, pelo grande e incom paravelA maitnnis
o maior de lodos os Rios do Globo, e que
recebe tantos . rios tributários, alguns delies
iguaes aos mais fainozos (1°4 acará, Ce`litinen=
tes, que he diffied 'colinnertierar 	 nOrnes.

	

Oefronte • do- Pará :jaz, a . ilha,	 Marajá,
que he , de. per si humRemo, tendo le-
goas. .de compride n e 410 de largui .a;',C., seu
terreno he o .mais iappropriado para rt'' cria-
ção de 'gado vaciun, e cavalar, e•a cultura
de Arroz, Canna; • 'e todos os mais gêneros,
de que abastece a .Vidade"' com grande Ira-
balho; . e care átia 'de fretes; porque °estado
das corizas peásimo, e não menos o da
Navegação,- que sedifficulta tanto por'filta,
que ha, de barces,' . éotno . porque os que
existem nem sempre ..pedem tazeepromptas
viagens,-quando	 má•ó,.tempo,
ventanias,,Álem de .serein sempre 'obriga-
dos á ?esperar, que as- 'marés vazem •tairte
por causa . de seguirem' os -rios, corno ,atra-
vessar'em Bahia,: e por esta' razão facil-
mente se conbece.--a necessidade que ha de
se .. melhorar a navegação, e que só pode ser
pelo meie de Barcos de Vapor. • -.
. O , Amazonas- produz tudo 'quanto o Com-

mercia • da Europa considera como- 'mais
precioso,' e: procura com maior .ancia; •e já
no anno dá carregamento para cima de cem
embarcações . ,. entre pequenas e grandes ;
porem os fretes, 'pela difficuldade da nave-
gação, rapidez da , corrente, e falta de con-
correncia, algumas vezes são tão caros, como
os: dos Navios; que carregão para a Europa.
Haverá pois duvida que a .navegação por
barcos de Vapor, sendo a Sociedade' bem
administrada, , e com hum Capital que taça
frente á todos. os peditorios da prodtiçãe,
apresente , grandiozas vantagens 'aos Ac-
cronistas?

Alem desta perspectiva de -lucros, os
Accionistas tem preferencia no • desconto
das Letras, feito pelas Caixas filiaes nos dif-
ferentes Portos' do Brasil, podendo'eni caso
de precisão realisar toda a importancia,, das
suas acções,' ao juro de 6 por cento, achão-
se quasi ;nominal,: entrando elles na repar-
partição aios .dividendos, que resultaráõ, não-
somente da operação fundamental da na-
vegação de :,Vaporr, • mas :tambetn -de todas
as especulações • concomittautes de Cole-
nisação, compra de , terras aos particulares,.
e. ao Estado, ,estabelecimentos industriaes,
e Agricolas, &mineração. Havendo numero
sufficiente de Acções, o,Author do Projecto,
e Agente dá Companhia, nomeará .quatro
dos .Accionistas ,. para . pôr -em, pratica odes-
onte de Letras; e a Direção será estabe-
ecida.. pelo ,, sobredito Agente:, no , lugar
onde achar maior ,concorrencia de Accio-

nistas.
O lugár , da mina, he hum melhor, Porto,

o . que_ os do,Pará, Maranhão, capaz de

MOVIMENTO
DO PORTO.

Para:	 Sallidas no dia 3.

- Porto . Alegre	 N IsRbel.
Cabo da Boa Esperança.—Berg. Inglez Ge9rge Can-

ning.

Mangaratiba.—Sum.S. Domingo Eneas.
Paranaguá pela Ilha Grande.—Dita Pereira.
Ubatuba.—Dita' Flor de Ubatuba.
Ilha Gunde.—Escuna EmprehendedOra.
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-V	 I,E D A D E S.

nos' 'Papeis inglezes.— Em 2 de
:Novembro o Coche 'de Vapor de Sir Char-
lev Dance sahic; 'de Gray's Ina-Road, por.
Birniinghain.Cán o intento dê tornar á expe-
rieucia deei:iva elle atraVessoe em pleno dia
a Ponte de Westminster, Parliarnent. Stree.
triiteholl Charring Croás,,Pall .Mall, su-
bi° por Regent Street ein ' Portland-Pla.
ce, até Regent's-Park; e segui() NewRead.
Esta distancia de cerca de '5 "milhas 'foi
percorrida em 85 minutos,- posto . que, em
muitas partes o ceche en'cuntrasse estra-
da 'criberta do,.Pedregall-t4; 3 alem • disto
ruas de 'Londres; á aludia 'hora, 'estão
tulhadaS" t.te' vehiculos de'teSda - e-specie.. EM .
murtas partes elle vio-se' obrigado i',.retare.
dar a 'marcha e á andar
hem que outras vezes pôde seguiucoM
maior .• velocidade' no-centro' desta' turba
Multa ' . de . maehinas 'rodantes, que Se
em todas as direcções.' Ern t liu. tua pai via esz
te 'ensayo nas ruas 'de Loadres" está, termi-
nante á- favor. do Coçhe de Virpo. .*,

Na Typografia de Thomaz B. kfrint.' ..e. C.


